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INTRODUÇÃO

Vantagens da videoconferência:

• Redução de deslocamentos e de distâncias

• Transmissão com qualidade

• Atualização profissional contínua

• Atenção à saúde em locais de difícil acesso

• Interação entre pontos

• Armazenamento de informações

• Redução de custos de atendimento



INTRODUÇÃO

Desvantagens da videoconferência:

• Elevado custo dos aparelhos

• Mão de obra especializada

• Manutenção dos equipamentos



METODOLOGIA

Projeto da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG):

• Videoconferências (VC) – Projeto Nacional de Telessaúde

• Telemedicina, Telenfermagem, Teleodontologia

• Público alvo: equipes de PSF das 100 cidades participantes do 

projeto em Minas Gerais

• Coordenação das VC de Telemedicina:

- Dr. Gustavo Cancela e Penna

- Profª. Maria do Carmo Barros de Melo



METODOLOGIA

• Seleção de temas pelas equipes participantes

• Cronograma de temas a serem abordados no 1º semestre

• Palestrantes: professores e médicos notáveis

• Acompanhamento:

- Acadêmico de Medicina e membro da Liga de Telessaúde –

LITEL

- Coordenador das VC

- Técnico

• Questionário para avaliação do som, imagem e tema abordado

• 1º semestre: 6 VC realizadas na Telemedicina



METODOLOGIA

Aparelhos utilizados nas VC:

• Computador, equipamento multimídia e webcam

• Televisor de plasma e LCD – 49 polegadas

• Sala de reunião on-line

• Software: Sametime / Adobe Connect

• Banda dedicada: velocidade mínima de 128 Kbps

• Servidor instalado na Fac. de Medicina da UFMG

• Municípios: webcam, computador e equipamento multimídia



RESULTADOS

Temas abordados:

• 1ª VC: Diagnóstico e conduta nas doenças da tireóide

• 2ª VC: Atualização no diagnóstico e tratamento da hipertensão 

arterial  sistêmica

• 3ª VC: Abordagem das alterações psiquiátricas mais comuns

• 4ª VC: Diagnostico e conduta nas principais emergências clínicas

• 5ª VC: Abordagem da dor abdominal

• 6ª VC: Tratamento do paciente portador de diabetes mellitus



RESULTADOS
Cidades participantes por videoconfência:



RESULTADOS
Relação entre total de profissionais participantes e número de médicos:



RESULTADOS
Avaliação da qualidade do som:



RESULTADOS
Avaliação da qualidade da imagem:



RESULTADOS
Avaliação do interesse no tema abordado:



DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

•Número de cidades participantes ainda é baixo.

• Participação da Telemedicina é inferior à Telenfermagem e 

Teleodontologia.

• 2ª VC: mudança de data sem aviso prévio – baixo nº de participantes

• Baixa qualidade do som: qualidade de conectividade.

•NUTEL: investimento em capacitação de profissionais nos municípios, 

equipes já foram treinadas, aumento da sensibilização ao uso da 

ferramenta



DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Ações futuras:

• Votação dos temas a serem abordados no 2º semestre de 2008

• Criação do cronograma

• Início às palestras
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